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RESUMO

Com base na Didática do Contexto, de natureza construtivista e com viés 
colaborativo, inserida no referencial teórico Ciências em Contexto, elaborado 
por Camarena, apresentamos neste capítulo, de caráter teórico-bibliográfico, 
uma ampliação da supracitada Didática como uma estratégia metodológica para 
a educação STEAM. Tal ampliação, denominada Didática Mediada do Contexto, 
obtém-se inserindo à proposta de Camarena procedimentos que oportunizem ao 
estudante a vivência de Experiências de Aprendizagem Mediada, como preconizado 
na Teoria da Modificabilidade Cognitiva Estrutural. Isto se dá por meio da mediação 
do professor, especificamente em etapas de preparação prévia para o enfrentamento 
dos problemas a serem propostos, de questões norteadoras apresentadas durante 
suas resoluções e de atividades de reflexões finais acerca do que foi experienciado 
pelo estudante ao longo de todo o processo. Propomos uma estratégia metodológica 
por meio da qual os estudantes podem enfrentar situações relacionadas às suas 
realidades, contextos sociais e futuras atuações profissionais, as quais articulam 
teoria e prática, são desafiadoras, mas, ao mesmo tempo, devido à mediação 
realizada pelo professor, possibilitam que os estudantes sintam-se competentes 
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para vencer as dificuldades com as quais se deparam, familiarizem-se com o novo e 
enfrentem os desafios com a consciência de que estes podem ser superados. 

INTRODUÇÃO 

Neste capítulo, abordamos a educação STEAM sob a perspectiva da Didática 
Mediada do Contexto (DiMeCo), uma estratégia metodológica desenvolvida a 
partir da articulação do que é preconizado na Didática do Contexto, elaborada pela 
pesquisadora mexicana Patricia Camarena Gallardo, com elementos da Experiência 
de Aprendizagem Mediada (EAM), concebida pelo psicólogo romeno radicado 
em Israel Reuven Feurestein, no escopo da Teoria da Modificabilidade Cognitiva 
Estrutural (TMCE).

A partir dos preceitos da Didática do Contexto (Camarena, 2018) e da 
Experiência de Aprendizagem Mediada (Feuerstein, Feuerstein & Falik, 2014), 
elaboramos uma estratégia metodológica para a educação STEAM contemplando 
cinco momentos: Preparação prévia; Implementação da situação STEAM; Reflexões 
finais acerca da implementação da situação STEAM; Institucionalização dos conceitos 
visados; e Avaliação final. Neste capítulo, os objetivos são: apresentar o processo de 
ampliação da Didática do Contexto que deu origem à DiMeCo como estratégia 
metodológica de educação STEAM; detalhar e exemplificar os momentos que 
compõem a mencionada estratégia e apresentar algumas de suas potencialidades. 

O capítulo foi organizado em seções contemplando, além desta introdução 
e das considerações finais, as seguintes temáticas: a fundamentação teórica que 
subsidiou o desenvolvimento do DiMeCo, a metodologia empregada para a sua 
elaboração e um detalhamento da DiMeCo e de cada um de seus momentos, 
exemplificando-os. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Nesta seção, de maneira breve, apresentamos os pontos principais acerca dos 
referenciais teóricos que subsidiaram a elaboração da DiMeCo como estratégia 
metodológica para a educação STEAM, a saber: as Ciências em Contexto e a Teoria 
da Modificabilidade Cognitiva Estrutural (TMCE). Referente à teoria Ciências em 
Contexto, enfatizamos a chamada Didática do Contexto e na TMCE o foco estará na 
Experiência da Aprendizagem Mediada (EAM). 
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A teoria Ciências em Contexto

Conforme detalha Camarena (2018), a teoria Ciências em Contexto desenvolveu-
se como uma extrapolação da Teoria A Matemática no Contexto das Ciências 
(TMCC), cujas gêneses datam do início da década de 1980, em investigações 
realizadas pela mentora do referencial, Patricia Camarena Gallardo, no Instituto 
Politécnico Nacional do México, acerca dos processos de ensino e de aprendizagem 
de Matemática em cursos que não tem esta ciência como objeto principal, mas que 
deveriam permitir aos seus egressos a mobilização de conhecimentos matemáticos 
em suas práticas profissionais, bem como o desenvolvimento, via Matemática, de 
capacidades de pensamento e de habilidades para atuar criticamente, criativamente 
e analiticamente nas diferentes esferas sociais.

Os paradigmas educativos que subsidiam a TMCC são os seguintes: (i) a 
Matemática desempenha, simultaneamente, papeis formativos e de ferramenta para 
a resolução de problemas em diferentes contextos; (ii) a função desempenhada pela 
Matemática é diferente em cada nível educacional; (iii) os conhecimentos, em suas 
gêneses, estão integrados.

Considerando tais paradigmas, assume-se na TMCC que o ambiente em que se dão 
o ensino e a aprendizagem pode ser concebido como um sistema complexo, composto 
por cinco subsistemas com interação contínua e interrelacionados de tal forma que, cada 
variação em um deles influencia na dinâmica de todo o sistema (Camarena, 2021). Cada 
um desses subsistemas é considerado uma fase da teoria, as quais são denominadas 
de curricular, epistemológica, didática, docente e cognitiva. Neste capítulo, devido ao 
objetivo visado, focaremos apenas na fase didática, mas o leitor que desejar maiores 
esclarecimentos acerca das demais fases poderá consultar Camarena (2021).

O aspecto fundamental da fase didática para a elaboração da DiMeCo é a 
denominada Didática do Contexto, de cunho construtivista, e subsidiada pelas 
abordagens Psicogenética de Piaget, Sociocultural de Vygostsky e da Aprendizagem 
Significativa de Ausubel. No âmbito da TMCC, uma vez que a Didática do Contexto 
foi elaborada especificamente para o ensino de Matemática, recebe o nome de 
Matemática em Contexto e estrutura-se a partir de um processo metodológico 
visando estabelecer, por meio de problemas ou projetos integrando diferentes áreas 
de conhecimento, vinculações entre a Matemática e outras ciências. Os mencionados 
problemas são conhecidos na TMCC sob a alcunha de eventos contextualizados 
(EC) e preconiza-se que estes sejam resolvidos, colaborativamente, em equipes 
compostas por estudantes com diferentes estilos de aprendizagem (Camarena, 
2017; Gomes, Bianchini & Lima, 2021a). 

Acerca dos EC, é importante salientar que estes não são problemas ou projetos 
rotineiros em que os conceitos necessários para os resolver são mobilizados 
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isoladamente, mas em rede, inter-relacionadamente, de modo a ocasionar conflitos 
cognitivos no estudante e motivá-lo, desafiá-lo e interessá-lo em prosseguir na 
resolução. Exatamente no intuito de serem desafiadores, devem ser também 
implícitos, sem que se diga ao estudante o que deve ser feito; é ele quem deverá 
identificar suas ações após a compreensão do EC.

A Didática do Contexto organiza-se estruturalmente em dois eixos: a contextualização, 
no qual é proposta uma abordagem da Matemática em contextos extra-matemáticos 
via EC, e a descontextualização, no qual os objetos matemáticos são apresentados em 
contextos intramatemáticos, com os devidos níveis de rigor e formalismos requeridos 
por esta ciência. Ao elaborar as atividades que serão desenvolvidas junto aos estudantes 
ao longo destes dois eixos, é necessário, segundo Camarena (2021), considerar 
alguns aspectos: o trânsito entre as diferentes representações semióticas do conceito 
estudado; as diferentes abordagens possíveis para um conceito; a vinculação com os 
conhecimentos prévios; o encorajamento à superação, pelos estudantes, de diferentes 
tipos de obstáculos; a construção em espiral do conhecimento visado; o emprego das 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) tanto como mediadoras 
quanto potencializadoras das aprendizagens.

Segundo Camarena (2017), a Didática do Contexto contempla três momentos: 
abertura, desenvolvimento e fechamento, detalhados no Quadro 1.

Quadro 1. Momentos segundo os quais organiza-se a Didático do Contexto. 

Fonte: Camarena, 2017, p. 15.

Por constituir-se, como já mencionado, como uma extrapolação da TMCC, a 
teoria Ciências em Contexto compartilha dos mesmos preceitos da TMCC, mas 
volta sua atenção aos processos de ensino e de aprendizagem de outras ciências além 
da Matemática, como, por exemplo, a Física, a Química, a Biologia a Administração, 
a Medicina, a Arquitetura etc., que não são metas principais em determinado curso, 
mas que municiam os estudantes com ferramentas importantes para a sua atuação 
nos diferentes âmbitos da sociedade, incluindo as esferas profissionais.

Compreendemos que, dada a amplitude das áreas de conhecimento contempladas 
no referencial Ciências em Contexto, podemos estender sua aplicação ao contexto da 
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educação STEAM, no qual o trabalho com o que denominamos, neste capítulo, por 
situações STEAM naturalmente levam à abordagem de eventos contextualizados, na 
acepção de Camarena (2021), uma vez que estas serão sempre problemas integrando 
diferentes áreas do conhecimento, especialmente aquelas vinculadas às Ciências, 
Tecnologias, Engenharia, Arte e Matemática.

Teoria da Modificabilidade Cognitiva Estrutural

A Teoria da Modificabilidade Cognitiva Estrutural (TMCE) foi desenvolvida 
por Feuerstein entre as décadas de 1950 e 1960 objetivando, sobretudo, avaliar e 
potencializar a inteligência de indivíduos com baixos rendimentos acadêmicos 
e em situações de vulnerabilidade de diferentes ordens. Sustenta-se sobre alguns 
pressupostos, conforme explicitado na Figura 1.

Figura 1. Pressupostos da TMCE. 

Fonte: elaborado pelos autores a partir das ideias de Prieto, 1989 e Feuerstein, Feuerstein e Falik, 2014

Um aspecto fundamental na TMCE, como pode ser notado pela análise da 
Figura 1, é a ideia de o indivíduo ser modificável cognitivamente. Assume-se então a 
noção de mudança cognitiva estrutural como chave neste referencial. De acordo com 
Feuerstein, Feuerstein e Falik (2014, p. 43), este tipo de mudança é compreendida 
como “não aleatória ou limitada no tempo ou no espaço, mas que afetará o 
aprendizado e o comportamento de forma profunda, sustentável e autoperpetuável”. 
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Tem como principais características: (i) a permanência; (b) a resistência; (c) a 
flexibilidade/adaptabilidade e (d) a generabilidade/transformabilidade, como pode 
ser detalhadamente compreendido em Feuerstein, Feuerstein e Falik (2014). 

A supracitada teoria é bastante vasta e abrangente, mas, para o desenvolvimento 
da DiMeCo como estratégia metodológica para a educação STEAM, desempenha 
papel central um de seus aspectos: a ideia de Experiência de Aprendizagem Mediada 
(EAM) e, consequentemente, a noção de mediação, entendida como “uma interação 
intencional com quem aprende, com o propósito de aumentar o seu entendimento 
para além da experiência imediata e ajudá-lo a aplicar o que é aprendido em 
contextos mais amplos” (Feuerstein, Feuerstein & Falik, 2014, p. 21). O conceito 
de mediação é essencial na DiMeCo e, portanto, ao recorrer à esta estratégia, o 
professor deverá assumir a postura de mediador e descolar-se do arcaico e obsoleto 
papel de transmissor de conhecimento, tornando-se aquele que provoca, incentiva, 
dispara e possibilita aos estudantes construírem seus próprios conhecimentos 
(Meier & Garcia, 2008). Na Figura 2 apresentamos a definição de EAM e suas 
principais características. 

Figura 2. Definição de EAM e as suas características principais. 

Fonte: elaborado pelos autores a partir das ideias de Feuerstein, Feuerstein e Falik, 2014

A coordenação entre alguns elementos dos dois referenciais teóricos brevemente 
apresentados nesta seção, a teoria Ciências em Contexto e a TMCE, possibilitou a 
elaboração da estratégia metodológica para a educação STEAM que denominamos de 
DiMeCo. Passamos então a tecer algumas considerações a respeito desta coordenação. 
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METODOLOGIA: A COORDENAÇÃO  
ENTRE A TEORIA CIÊNCIAS EM CONTEXTO E A TMCE

A integração entre diferentes referenciais teóricos tem sido amplamente discutida 
na Educação. De acordo com alguns autores considerados como referências no 
estudo entre diferentes modalidades de articulações entre teorias, estas podem ser 
de diferentes naturezas, podendo haver desde o foco em apenas um referencial, 
ignorando qualquer outro, até a total integração entre diferentes quadros teóricos, 
como esquematizado por Prediger, Bikner-Ahsbahs e Arzarello (2008) por meio da 
escala presente na Figura 3.

Figura 3. Graus de interação entre diferentes referenciais teóricos. 

Fonte: elaborado pelos autores a partir das ideias de Prediger, Bikner-Ahsbahs e Arzarello, 2008

Partindo do pressuposto de que a articulação entre preceitos de dois quadros 
teóricos possibilita aprofundar as compreensões acerca de um fenômeno em estudo – 
no caso o ensino e a aprendizagem de determinados conceitos por intermédio de uma 
situação STEAM – por permitir que este seja analisado sob diferentes perspectivas, 
decidimos coordenar alguns pressupostos da teoria Ciências em Contexto com outros 
da TMCE, para elaborar a estratégia metodológica denominada DiMeCo. De acordo 
com Prediger, Bikner-Ahsbahs e Arzarello (2008, p. 172), dizemos que referenciais 
estão sendo coordenados “quando um quadro conceitual é construído por elementos 
bem ajustados de diferentes teorias”. Como cuidadosamente discutido em Bianchini 
et al. (no prelo), tal coordenação, empregada sobretudo quando se objetiva uma 
compreensão em rede acerca do fenômeno em análise, foi possível pelo fato dos 
mencionados referenciais terem preceitos nucleares compatíveis. 

Podemos dizer que coordenamos a teoria Ciências em Contexto com a TMCE 
ao propor, com auxílio de preceitos deste segundo referencial, especificamente a 
EAM, novos procedimentos em complementação ao modelo didático inerente à 
teoria Ciências em Contexto. Em síntese, nossa proposta objetivou não eliminar os 
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conflitos cognitivos enfrentados pelos estudantes, uma vez que estes são essenciais 
para a construção de novos aprendizados, mas sim municiá-los, por meio da 
vivência de uma EAM ao trabalhar com uma situação STEAM, de subsídios para 
que reflitam e enfrentem esses conflitos de modo eficaz e produtivo, permitindo 
que se modifiquem estruturalmente. Passamos então a apresentar a DiMeCo e a 
exemplificar cada um dos momentos que a compõem. 

A DIDÁTICA MEDIADA DO CONTEXTO (DIMECO)

Como apresentado no Quadro 1, a Didática do Contexto, originalmente proposta 
no âmbito da teoria Ciências em Contexto contempla três momentos: a abertura, o 
desenvolvimento e o fechamento. Para a DiMeCo, concebemos uma organização em 
cinco momentos, denominados, respectivamente de Preparação prévia; Implementação 
da situação STEAM; Reflexões finais acerca da situação STEAM; Institucionalização dos 
conceitos visados e Avaliação final, conforme explicitado no Quadro 2. 

Quadro 2. Momentos segundo os quais organiza-se a DiMeCo. 
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Para detalhar e, simulteaneamente, exemplificar cada um desses momentos, 
vamos supor que nosso objetivo é trabalhar, recorrendo à DiMeCo como estratégia 
metodológica, com a situação STEAM apresentada no Quadro 3.

Quadro 3. Exemplo de situação STEAM. 

Fonte: Lima, Bianchini e Gomes, 2021, p. 183

Inicialmente, nesta estratégia metodológica, prevê-se, conforme indicado 
no Quadro 2, um momento de Preparação prévia, que pode, dependendo do 
planejamento pensado pelo professor para o trabalho com a situação STEAM, ser 
realizado em sala de aula ou fora dela. Por exemplo, no caso da situação explicitada 
no Quadro 3, por nós trabalhado com foco específico na revisita, no contexto 
da Eletrônica Analógica, da noção de função exponencial e nos conceitos a ela 
vinculados, recorreu-se à atividade de Preparação prévia apresentada no Quadro 4.

Na Preparação prévia, preconizamos que o professor deverá, por meio da análise 
das produções dos estudantes, que poderá ser de diferentes tipos (no caso presente 
no Quadro 4, por exemplo, trata-se de um vídeo), iniciar o processo de avaliação, que 
terá caráter global e contínuo, no qual, o docente irá identificar aprendizagens (tanto 
conceituais quanto atitudinais), não-aprendizagens, competências gerais e específicas 
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desenvolvidas, aspectos que ainda precisam ser por eles mais bem desenvolvidos ou 
introjetados, além de possíveis necessidades de reorientação no trabalho docente.

O momento seguinte da DiMeCo é a Implementação da situação STEAM. Neste, a 
primeira ação requerida pelo docente é, como mencionado no Quadro 2, a partir da 
análise dos produtos das atividades de preparação prévia, elencar tópicos ou conceitos 
que precisarão ser retomados por não terem sido suficientemente compreendidos pelos 
estudantes. Dentre outras estratégias, essa retomada pode ser feita em parceria com 
professores das diferentes áreas de conhecimento presentes explícita ou implicitamente 
na situação que se objetiva trabalhar. Finalizada esta etapa, a situação STEAM é enfim 
proposta aos estudantes. Esta poderá ter diferentes objetivos, tais como: construir 
conhecimentos, reforçá-los, explicitar algumas de suas aplicações em outras áreas, 
enfrentar obstáculos etc. No caso do exemplo que estamos apresentando, a situação 
STEAM destacada no Quadro 3, esta tem por objetivo explorar uma aplicação das 
funções exponenciais no contexto da Eletrônica Analógica; possibilitar ações visando 
o enfrentamento e provável superação de alguns obstáculos e de algumas dificuldades 
cognitivas relacionados à noção de função; desenvolver ou mobilizar competências 
matemáticas e competências gerais fundamentais ao cidadão que está sendo formado.

Quadro 4. Exemplo de atividade para Preparação prévia.

Fonte: Lima, Bianchini e Gomes, 2021, p. 183
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Também durante o momento de Implementação da situação STEAM, com 
o objetivo de fornecer aos estudantes, sem eliminar os conflitos cognitivos 
fundamentais para a introjeção de novas aprendizagens, as condições adequadas 
para que superem obstáculos que a eles poderiam parecer intransponíveis e que os 
bloqueassem no processo de resolução da situação proposta, na DiMeCo postula-
se que o professor elabore questões norteadoras de modo a, indiretamente, 
incentivá-los às reflexões essenciais para o enfrentamento da situação STEAM. 
O termo questões norteadoras é por nós empregado para fazer referência ao 
que Kawanaka e Stigler (1999) denominam de guiding questions que, segundo 
Sahin e Kulm (2008), em uma adaptação nossa para o trabalho com situações 
STEAM, desempenham o papel de orientar os estudantes, durante a resolução 
de problemas, no emprego de conceitos e procedimentos inerentes aos contextos 
STEAM. 

Especificamente para a situação apresentada no Quadro 3, sua resolução 
foi organizada em três encontros de 2 horas de duração cada, nos quais os 
estudantes trabalharam colaborativamente em equipes compostas por três 
integrantes, com dez questões norteadoras distribuídas conforme apresentamos 
no Quadro 5.

Além dessas questões norteadoras, o professor deverá observar o trabalho 
dos estudantes com a situação STEAM e, sempre que necessário, realizar 
intervenções propondo a eles questionamentos de diferentes naturezas e com 
distintas intenções. Esses questionamentos devem ser competentes, ou seja, devem 
oportunizar ao professor que, ao ouvir as respostas dadas a eles pelos estudantes, 
possa obter informações sobre o modo como estão raciocinando (Moyer & 
Milewicz, 2002; Viseu & Oliveira, 2012). Além disso, é importante que os 
questionamentos competentes sejam de diferentes tipos, permitindo, no intuito 
de respondê-los, a realização de diferentes ações por parte dos estudantes. Uma 
categorização dos diferentes tipos de questões que podem ser propostas pelos 
professores foi concebida por Boaler e Brodie (2004), conforme apresentamos no 
Quadro 6, transpondo para o contexto STEAM o que foi originalmente elaborado 
pelos autores para a Matemática e, posteriormente, traduzido e adaptado por 
Gomes, Bianchini e Lima (2021b).
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Quadro 5. Exemplos de questões norteadoras. 

Fonte: adaptado pelos autores de Lima, Bianchini e Gomes, 2021, p. 184-185
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Quadro 6. Tipos de questionamentos competentes e suas características. 

Fonte: adaptado pelos autores a partir de Gomes, Bianchini e Lima, 2021b

Esses tipos de questões podem ser realizados pelo professor com diferentes 
objetivos, conforme pontuam Gomes, Bianchini e Lima (2021b) a partir das ideias 
de Fazio (2019): resgatar conhecimentos prévios, refletir a respeito do raciocínio 
adotado e deduzir algo a partir de uma ou mais premissas. Durante a implementação 
da situação explicitada no Quadro 3, que tem por foco especificamente discussões 
matemáticas, dois exemplos de questionamentos competentes propostos pelos 
professores ao observarem o trabalho das equipes de estudantes são apresentados 
no Quadro 7.

Quadro 7. Exemplos de questionamentos competentes. 

Fonte: adaptado pelos autores a partir de Gomes, Bianchini e Lima, 2021b e Bianchini, Gomes e Lima, 2022

Como pontuam Bianchini et al. (no prelo), outra ação requerida do professor 
durante a Implementação da situação STEAM é dar prosseguimento ao processo de 
avaliação. Os mencionados autores ressaltam que isto pode ser realizado por meio 
da elaboração de rubricas objetivando permitir que, a partir dos dados provenientes 
das respostas dos estudantes às questões norteadoras e aos questionamentos 
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competentes realizados pelo professor ao longo do trabalho com a situação, a 
identificação, de modo holístico, das aprendizagens, tanto conceituais quanto 
atitudinais, bem como os aspectos que ainda precisam ser mais bem desenvolvidos 
ou introjetados pelos estudantes e, que, em razão disso, necessitarão de maior 
destaque nas próximas atividades ou mesmo de correções de rota no trabalho 
originalmente planejado pelo professor.

O momento que, na DiMeCo como estratégia metodológica, sucede à 
Implementação da situação STEAM, é por nós denominado de Reflexões finais 
acerca da situação STEAM. Para a situação STEAM apresentada no Quadro 3, 
propusemos duas atividades de reflexões finais. A primeira delas constituiu-se como 
uma questionário composto por 20 questões objetivando identificar as percepções 
dos estudantes acerca da experiência que vivenciaram. As primeiras 18 questões que 
integravam este instrumento foram elaboradas para serem respondidas por meio 
da Escala Likert contemplando as seguintes opções: (1) Discordo totalmente; (2) 
Discordo; (3) Não estou decidido; (4) Concordo e (5) Concordo totalmente. As 
questões número 19 e 20 eram abertas, conforme pode ser observado no Quadro 8.

Quadro 8. Exemplo de questionário para identificação das percepções dos estudantes acerca da 
experiência. 

Fonte: elaboração própria
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A segunda atividade de reflexão final proposta para os estudantes foi a 
apresentada no Quadro 9 e constituiu-se na elaboração de um podcast, no qual os 
estudantes deveriam discorrer acerca de algumas afirmações, como explicitado 
no enunciado da atividade. O objetivo desta foi obter dados que permitissem aos 
professores analisar se o processo vivenciado pelos estudantes ao longo de todas as 
etapas da experiência havia possibilitado o enfrentamento de alguns dos obstáculos 
epistemológicos relacionados à noção de função identificados por Sierpinska 
(1992).

Quadro 9. Outro exemplo de atividade para reflexões finais

Ainda no momento de Reflexões finais acerca da implementação da situação 
STEAM, prossegue-se com o processo de avaliação e, mais uma vez, o professor 
poderá desenvolver rubricas que o permitam, com base nas produções dos 
estudantes, identificar, como nos momentos anteriores, aprendizagens, tanto 
conceituais quanto atitudinais, e aspectos necessários de serem enfatizados e 
desenvolvidos com maior cuidado.

Findadas as Reflexões finais acerca da implementação da situação STEAM, 
o momento seguinte previsto na DiMeCo é a Institucionalização dos conceitos 
visados, no qual o professor deverá propor aos estudantes uma série de atividades 
relacionadas aos conceitos que objetivou trabalhar por meio da situação STEAM. 
Tais atividades não precisam ser interdisciplinares; podem contemplar apenas 
contextos específicos das áreas STEAM exploradas. Por exemplo, podem ser 
atividades em contextos intramatemáticos, intrafísicos, intraquímicos etc., 
provenientes dos próprios livros ou de outros materiais didáticos empregados pelos 
docentes como apoio nas unidades curriculares vinculadas à cada uma das áreas 
STEAM abordadas. O objetivo visado na proposição de tais atividades é permitir 
que, ao final, o professor possa institucionalizar os conceitos específicos de cada 
área que foram explorados durante o trabalho, os quais deverão ser compreendidos 
como objetos de conhecimento pelos estudantes e por eles introjetados, de modo 
significativo, para que possam transferi-los para outros contextos.
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No caso específico da situação apresentada no Quadro 3, na Institucionalização 
dos conceitos visados, trabalhamos com questões intramatemáticas acerca das 
funções exponenciais e de noções a ela vinculadas e com aplicações deste tipo 
de função naqueles contextos extramatemáticos tradicionalmente explorados 
nos livros didáticos, como, por exemplo, crescimento populacional, decaimento 
radioativo, propagação de bactérias, função logística, juros compostos etc. Na 
situação exemplificada, a finalidade deste momento foi menos de institucionalização 
efetivamente dos conceitos e mais de revisita, uma vez que estes já haviam sido 
estudados pelos sujeitos em níveis anteriores de escolaridade. 

Também no momento de Institucionalização dos conceitos visados, deve-se 
dar continuidade ao processo avaliativo, o qual poderá ser realizado seguindo os 
mesmos princípios já enunciados ao tratarmos dos momentos anteriores.

O último momento previsto pela estratégia metodológica considerada é o 
de Avaliação Final, que pode ser organizado recorrendo-se a vários tipos de 
instrumentos avaliativos, tais como: provas, rubricas, seminários, vídeos, podcasts, 
autoavaliação etc. Ao elaborar e implementar esses instrumentos, objetiva-se, 
avaliar tanto conteúdos quanto competências gerais e específicas relacionadas às 
áreas STEAM presentes na situação trabalhada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Didática Mediada do Contexto (DiMeCo) como estratégia metodológica para 
a educação STEAM, que formulamos como uma ampliação da Didática do Contexto 
prevista na teoria Ciências em Contexto, tem como principal vantagem oportunizar 
aos estudantes a vivência de uma Experiência de Aprendizagem Mediada (EAM). A 
importância desta reside no fato de que, ao se deparar com situações STEAM conduzidas 
como preconizado na Didática do Contexto, estas mostravam-se, muitas vezes, 
demasiadamente complexas para os estudantes, o que poderia desmotivá-los e lhes dar 
a sensação de que não eram capazes de solucioná-las. Consequentemente, muitos deles 
desistiam de enfrentá-las ou não se envolviam com o trabalho com a devida dedicação. 

A Preparação prévia, as questões norteadoras e os questionamentos competentes 
previstos na Implementação da situação STEAM, bem como as Reflexões finais 
acerca da situação STEAM, elementos não previstos na Didática do Contexto, mas 
inseridas na DiMeCo, proporcionam aos estudantes, aproximarem-se gradualmente 
do contexto com o qual estão trabalhando, sentirem-se curiosos e motivados em 
compreender adequadamente e de modo refletido, não impulsivo, os conceitos 
com os quais se deparam nas questões norteadoras e demais questionamentos, 
perceberem-se como competentes e capazes de enfrentar situações desafiadoras 
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com as quais nunca se depararam, de tomar para si tais situações com a expectativa 
de superar quaisquer possíveis dificuldades.

Para que a implementação da DiMeCo proporcione aos estudantes os resultados 
esperados em termos de aprendizagem, alguns desafios são impostos aos professores: 
(i) como realizar a mediação para realmente estimular os estudantes?; (ii) como 
provocar uma mudança estrutural no estudante, de modo que os aprendizados 
decorrentes do trabalho com a situação STEAM possam ser interiorizados, 
perdurem e estejam disponíveis em suas estruturas cognitivas para serem 
aplicados por ele em outras situações?; (iii) como elaborar perguntas norteadoras 
e questionamentos competentes que possam conduzir o estudante a pensar de 
maneira mais complexa?; (iv) como proporcionar que, a partir do momento em 
que o professor (mediador) termina seu trabalho, o estudante efetivamente esteja 
municiado para prosseguir com seu desenvolvimento de maneira autônoma?

Por fim, salientamos que as instituições às quais estão vinculados os estudantes 
e os docentes lhes devem ofertar condições mínimas para que possam ser 
desenvolvidos trabalhos com estratégias metodológicas diferenciadas como a que 
apresentamos neste capítulo.
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E l siglo XXI está marcado por avances tecnológi-
cos, transformaciones sociales y desafíos globales, 
un contexto ante el que la educación no puede 

permanecer estática. Son los docentes, como agentes 
transformadores, los que tiene la responsabilidad de li-
derar el cambio. Este panorama demanda educadores ca-
paces de cuestionar lo establecido y de adaptarse a las 
realidades en constante evolución. Innovar, por tanto, es 
la creatividad puesta en práctica; significa repensar los 
usos tradicionales, incorporar nuevas metodologías y res-
ponder a las demandas de los estudiantes. Es el camino 
para garantizar que la educación continúe siendo un pilar 
esencial en la construcción de sociedades más equitativas, 
sostenibles y adaptadas al futuro.
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